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~I N T 1~ o D U ç Ã O,

C clima quente e úmido, com o ~oas~cimen-
" "" .

to alimentar disponivel,tem marcanté~ente dificul-
. . . .

do a adaptação de raças bovinas européiàs espectali

zadas para corte. Por 6utro l~do, o gado ~ebpino, em

bora se adapte satisfatoriamente a essas condições,

é de muito m~nor produtividade para carne do que as

ra.ças européias espec í.at í zade's , em clima temperaá6~"...~ . . .'
o problema torna-se ainda mais gra-ve em face daclc':" .

manda pop:.ll;;.ci.c)néd.cxe.scent e. por carne, pr-cdut o tão-.. .
necessário na alimentação humana.

•Com a introdução do búFal õ na Amaz.ônia.,"\",2

r iEi cou-isc através do tempo a sua grande a4..a"ptabili" "

dade~como'animal de corte nas 6ondiçõ~s egionais,:

inclusive, suplantando" de lo-n~e~\em dese~~l vi,mento -"-

ponderal, oSezebuínos da região, prin~ais. ró:rjcc§.". -dores de ca, . no pais. 'I'ambêm, a acei tação da car-
"?. . -nedé 'búfalos se consolidou no consumo da.pop~~.o

da Amazônia, - "t' sua grande semelhal1.ça. com a: tovina, 4-
, " .'

tanto que, atualmente, nesta região, afinalida1e. :;

principal -cfa criação des ses aniamis é_ carne, com a
. . " -

raça JVíedi·terr-ânea participando pr edominant ement e .~a

composiç3o genética dos animai~ do rebanho bubal~n"
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~ .. . . , . '.' .ne t í co para carne e tanto mais eficiente quanto _!l:l_ª:-S:~~"
• is exato é o mêtodo seletivo dos touros. Entte ês -

tes métodos de seleção para produção de carne, 'a pro,
ya de ganho de pêso em confinamento é, atualmente. ,,,.
:um dos mais eficazes.

Bste estudo ~isa a verificar as possibili-
dades da raça Mediterr5nea para produção de carne,
bem como selecionar os tourinhos desta r~ça, atra
ves da.prova de ganho de pêso em confinamentoo

MATERIAL E MeTODOS

D~z bezerros desmamados, com uma diferenç2
máxima de' idade de 84 dias, foram submetidos à pro-
va de ganho de pêso de 14q dias, com um perío'do 'de

"

adaptação ,de L4 dias, na sede do IPEAN, em Belém (p~

rá), em 1971.
\ .

Todos os animais foram vcrmifugados ..antes
do início da adaptação e vacinados periõdicamentecon

. . . . -
tra aftosa. As pesagens foram efetuS1das no início e

•, no fim da ãe:apt2,ç'ào,E; no decor-r-erv da prova, de 28
("; '.i '

em 28 qias, ficandQ os animais em jejum de 12 horas
r .antes de cada-pesagem.

Os animais receberam Célpim Elefante tritu-
rado, à tarde e à von tado , c 3,5 quilos ~ ~ de'
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'. 'farelo de trigo "com 60 gramas 'de'mi stur-a m í'ner-at . Pr-of
","Carneiro v í ana'", por cabeça, d.iàr-iamerrte , pela mem-hã.

As quantidades de ingrediente, colbcadas e retiradas,
foram anotadas para cálculo de eficiência alimentar. '

o julgamento dos tourinhos submetidOs- à prQ-
va foi feito pelo pê so final ajus t ado para 531, di as •

R E SUL T A DOS •

.
roi prodecida a avalição do custo operacio-

nal da prova para 10 bezerros considerando-se despe-
-s.as com ins talação'",equ i-pcmerrto-,-~ação e m~o-de-obré1.
utilizados.

AS médias gerais obtidas para os O touri -
nhos foram as seguintes: pêsoinicial aos 391 di2.s
de idade, 213,5 quilos; ganho de pêso diário no pcríS2,
do de 140 dias, 0,857 quilo; pêso final aos 531 dias
de idade, 333,5 quilos; e ef i ci êncja alimentar, ex -
pressa em alimento ingerido por quilo de ganho de pê

, -
so no tes te, 31,6 quilos (27,6 kg de Capim Ei.Efante e.
4,0 kg de mistura de farelo de trigo e minerais).

O quadro a seguir mostra os resultados indi
viduais obtidos na prova.
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311,5
. 298,8
262,3
277,8
321,3
429,0

:294.;5
366,8
425·,2.
347,8

i'- •.•..•

•N~dQ .• lp~s'6 ..~lni~A~l'IGanho de pês o
aniruai làos' 39r"':~-d'i'q's'·,1 diário no tes
-. '. -I !l<gj .jte (kg).

Pêso final
aos 531 dias

(kg)
• 1 'I . i 7i,'5: I .0,957

_. 2 I 179;8 I 0,850
3 1 129,8 I 0,946
4 I' r64,8 I 0,807
;5 .' I· ~18, 8 I O, 732
6'~"' I 30-7·,·Ó I O, 871
7 ,/ 1T2,01 0,875
8' I ..263,0 I 0,741
9!·. I 300,-71 0,889

<'.~?:. 'I. 22i,3 I 0,904

.. l'l0quddro2cima, ~:::)bscrv?i-seque a ampti tu-
· de de vari-aç~o em gar;.;lc, ·:~c pôso diário no per-í.odo da

prO'f:a .5oi ·0, 22'5-'q~~i_-l'~,--;;-;i~~d;-dcsde 0,732 quilo •
. -..' .

Os p'~sos .fionais aos 531 dias' variaram desde 262, 3a....• . . . ..
-Ó: 429, o qu í Lo s .

• •. .• O custo operaciona1 d~ prova para lO bezer
'ros.,in·c1uindo ao adaptação, foi avaliado em Cr$2.653, 00,

· ~~'~e1ém-"P2rá . (de,~cmbro de 197.1), como é discrimina-...•...
· do aba i.xo :

D.ES.PESAS-NECESSÂ.RIAS
Mâo-de-obra .•..••.....•••••••.•

Cr$ .
1.111,00

Inst~laç5es(bai~ semi-coberta
com ~a1ha, bebedouro, c6cho, etc) 106,30

77,41
1.041,34

49~15

• Capim.Elefante .•....•.•.....•..... - .

Far-el o ' de trigo ....•.....••.•••
I\1i.n·e..r-e í s.. • ·O'l~·"'·'" ~•.• o- 0.0 •• o o i • o o o o o o •

• EquipamentQ(NáquinÇl picadorél de
forragem, manutenção, etc.) o ••• 261,80

e e ;'> o ", o o' o o o o c o o o o o (i o o o o· ~ ,0 b ~ :. ');JO
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A mê di a de ganho de pêso·~.diárto de O,.85'l1~.

suplantou as médias de ganho de 'pêso~ em yários 10·-.

cais, em são Paulo, de machos zebuinos Guzerá, lJelo-·

-"

re, Indubrasil e Gir, principais produtores .de carne

'nest;e pa'í s , mesmo com uma ração de menor vaIor· nutri
..•. :

tivo.

A média de pêso final.de 333,5 kg aos· 531-.
dias de idade e a grande amplitude de v.J.riação·n.estc·

caráter. indicam, respectivamente, que a raça ·Heditlo-?r

rânea é al tamente promissorc }lera produ~ão· de cante c
•

oferece condições para um m..tnor-amen to mai~ rápino e• ••
• •

Comparaç~es efetuadas com outro estudo E~
• ••bubr Linos no es tado de são Pau.Lo .indi cem que, pr ovà

velmente, ainda melhor expressão do potencial gel'\éti '.

co em ganho de pêso da raça Hedi terrânea será c:ij:ltida,

melhorando-se nutritivamente a ração usada neste es-
tudo.

•
substanci2l para corte. • • •

o custo da prova, avaliado em Cr$ 265,,30 por

animal, pode ser reavido sõmente co~ os ganhos de p~
sono teste e .na adapt2ção, respectiv~mC?nte,de~20,Gl3
e 21,48 kg em média, deixando ainda um s al.do de•....àpro
ximadamente Cr$ 17,00 por cabeça, sem cons i dcr-ar a e~
ficiente. seleção obtida, finolidade precípua dÇ) tes- ~
te, que pr-opor-c i onar-á um rápido e s i qni.Ei cat i.vo me --
lhoramento do r-ebanho de cnr-ne , com um Lnos t i.mávcs. ~ _


